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EMENTA 

Estudo do pensamento histórico e de correntes historiográficas do século XX com ênfase na 
história social inglesa e em correntes historiográficas recentes. 

 
 
PROGRAMA 
As diferentes tendências historiográficas ao longo do século XX e início do século XXI 
atribuíram ao ofício do historiador novas preocupações acerca do modo como o profissional 
produz o conhecimento histórico: da pesquisa e escolha das fontes à escrita da história. O 
diálogo crítico entre as diferentes correntes historiográficas – da Escola dos Annales, 
perpassando a história social de tradição marxista e chegando ao pós-modernismo -, 
colocou a narrativa histórica como uma problemática central. A escrita da História e o(s) 
modo(s) de narrá-la, os diferentes temas e sujeitos históricos, a relação entre o passado e o 
presente são questões fulcrais para a nossa compreensão das diferentes orientações teóricas, 
seus legados para a historiografia e a pertinência das opções de pesquisa que cada campo de 
investigação traz à atualidade acerca da História como objeto de estudo. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
. Escola dos Annales 
. História Social de tradição Marxista 



.Estruturalismo e Pós-Estruturalismo 

.Pós-modernismo 
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